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1. EMENTA 
 

Processo de desenvolvimento da Geografia Agrária; agricultura e os modos de produção. Questão 

agrária no Brasil e no Paraná. Modernização da agricultura e suas consequências econômicas e 

ambientais. Movimentos sociais rurais de luta pela terra e a reforma agrária no contexto das 

transformações territoriais brasileiras. 
 

2. OBJETIVOS 
 

- Estudar do ponto de vista da ciência geográfica o desenvolvimento da questão agrária; 

- Entender as abordagens teóricas e conceituais da geografia agrária;  

- Analisar as diferentes interpretações sobre o desenvolvimento da agricultura no capitalismo a 

partir dos paradigmas da questão agrária e do capitalismo agrário; 

- Conhecer, numa perspectiva histórica, as características da questão agrária no Brasil; 

- Compreender conceitos que abordam a questão agrária e a questão agrícola no Brasil para 

entender a organização do espaço agrário brasileiro;  

- Abordar historicamente, as características da questão agrária no Paraná; 

- Entender a modernização da agricultura e as consequências sociais, econômicas e ambientais 

geradas por esse modelo agrícola; 

- Compreender o papel do cooperativismo para a agricultura; 

- Identificar e estudar as lutas pela terra no Brasil e o processo de reforma agrária. 
 

 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. A ciência geográfica e a análise da questão agrária. 

1.1 - Geografia agrária, gênese e diversidade. 

1.2 - A produção geográfica e a agricultura. 

1.3 - Matrizes teóricas e conceituais da geografia agrária. 

1.4 - A geografia agrária no Brasil. 
 

2. A agricultura no modo de produção feudal e a transição ao capitalismo. 
 

2.1 - A agricultura no feudalismo. 

2.2 - As marcas da transição do feudalismo ao capitalismo. 



3. A agricultura sob o capitalismo. 
 

3.1 - As relações de produção na agricultura sob o capitalismo: as relações capitalistas de 

produção e as relações não capitalistas de produção na agricultura. 

3.2 - A territorialização do capital e a monopolização do território, no campo brasileiro. 
 

4. A questão agrária no Brasil. 
 

4.1 - A organização do espaço agrário: estrutura agrária, relações de trabalho e as primeiras 

formas de repartição e apropriação da terra. 

4.2 - O regime de sesmarias, a Lei de Terras e outros mecanismos de apropriação da terra 

agrícola. 

4.3 - A evolução do trabalho servil para o trabalho livre: o escravo, o posseiro e o imigrante. 

4.4 - A colonização oficial e a colonização empresarial privada: Brasil.  
 

5. A organização pioneira do espaço agrário paranaense. 
 

5.1 - A estrutura agrária e seus antecedentes históricos. 

5.2 - A distribuição de terras e outros mecanismos de apropriação da terra agrícola. 

5.3 - A colonização oficial e empresarial privada. 

5.4 - A ocupação humana e as primeiras formas de uso do solo. 
 

6. O novo modelo agrícola e a inserção da agricultura no desenvolvimento capitalista. 
 

6.1 - A agricultura tradicional e suas principais características. 

6.2 - A crise da agricultura tradicional e as bases do novo modelo agrícola: o caso das lavouras de 

café no Norte do Paraná. 

6.3 - A modernização da agricultura e a consolidação das relações capitalistas de produção: O 

caso do Paraná. 

6.4 - As consequências sociais, econômicas e ambientais geradas pelo novo modelo agrícola. 

6.5 - As cooperativas e suas formas de atuação no setor agrícola. 

6.6 - A modernização agrícola, o agronegócio e os complexos agroindustriais. 
 

7. A Reforma Agrária e o processo político brasileiro. 
 

7.1 - Causas geradoras da reforma: concentração fundiária, esvaziamento do campo, desemprego 

agrícola. 

7.2 - Os conflitos sociais no campo: bases e fundamentos da luta camponesa. 

7.3 - Os movimentos organizados e a territorialização da Reforma Agrária no Brasil. 

7.4 - Os programas e projetos de assentamentos rurais. 

7.5 - A questão das terras indígenas. 
 

8. Trabalho de campo para visualização in loco de temas e conceitos trabalhados. 
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Verificação da Aprendizagem 
www.pen.uem.br> Legislação > Normas da Graduação > Pesquisar por Assunto:Avaliação 

Obs.: Apresentar abaixo quantas avaliações serão exigidas e detalhar o processo de verificação da aprendizagem 

(provas, avaliação contínua, seminários, trabalhos etc.), para obtenção das notas periódicas e Avaliação Final. 

Número mínimo de avaliações = 2 (duas) 

 

Avaliação 

Periódica: 

1ª 2ª   

Peso: 1 1   

 

1ª AVALIAÇÃO PERIÓDICA 
 

Prova escrita, com notas variando de zero a cinco. 

Seminários, com notas variando de zero a cinco. 
 

2ª AVALIAÇÃO PERIÓDICA 
 

Prova escrita, com notas variando de zero a cinco. 

Relatório de campo, com notas variando de zero a cinco. 
 

AVALIAÇÃO FINAL: 
 

Prova escrita, envolvendo todo o conteúdo do programa, com nota variando de zero a dez. 
 

     
__________________________ 

Aprovação do Departamento 

Em reunião ocorrida no dia 15-02-2023. 

 
 

_________________________________ 

Aprovação do Conselho Acadêmico 

Em reunião ocorrida no dia 07-06-2023. 
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